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OBJETIVO DA FE' 
AOS ESPÍRITAS 
Vós que buscais Jesus sob a procela 
Toda feita de lágrimas e dores 
Deveis ser os humildes seguidores 
Da luz do inundo, primorosa e bela 

Deveis ser a Renuncia que revela 
O grande amôr de todos os amores, 
Que perdoas e redime os pecadores 
Na palavra mais terna e mais singela. 

Guardai Jesus no mundo de asperesa, 
Dentro da mesma luz e da grandesa 
Que consola e que eleva o coração! 

Sêde o bem, sêde Amôr e Tolerancia 
Que a Caridade é toda a substancia 
da lei que nos conduz a Perfeição. 

J O Ã O DE D E U S 
(Comunicação solicitado p»lo irmão Pedro Amar *m Ptdro Leo-
poldo, emfe/I/938, « recebWa por Francisco C. Xoirier.) 

Assim é a vida 

As aspirações d o crente con-
centram-se não n o presente 
mas no futuro. 

Si a crença tivesse seu resul-
tado n o mundo da matéria, não 
passaria de um processo vulgar, 
sem ninhuma fôrça de edifica-
ção. Para què surtisse alguma 
vantagem n o ' plano material, 
deveria trazer os càrateristicos 
capazes de conferir o tr iunfo 
nas cousas mundanas, isto é, 
oferecendo com os recursos pro-
prios para a conquista material. 
Seria vil e grosseira. O povo 
hebreu antigo, a massa vulgar, 
só esperava da fé favores deste 
mundo, justamente porque a 
vida futura se lhe mostrava va-
ga ou nela não cria. O legisla-
dor hebreu, Moisés, ciente dis-
to, procurou atrair o seu povo 
para os favores terrenos, no in-
teresse de, paulatinamente, ir-
infiltrando a noção dc um Deus 
único e protetor dos homens, 
seus verdadeiros filhos. Hoje 
em dia, dá-se o fenómeno in-
verso, a crença vulgar diz ter 
objetivos futuros, e os crentes 
concetram o seuínteresse na vida 
presente. Ha os que procuram 
iludir a si mesmos, sendo cren-
tes e vivendo pelo mundo, es-
perançosos de que ainda con-
seguirão a gloria; ha os hipó-
critas, fartos de saber da impos-
sibilidade de servir a dois se-
nhores, mas que se fazem pas-
sar por verdadeiros crentes, que 
confiam nos favores futuros. O 
Cristianismo puro não pa tuaa-
bsolutamente com nenhum mo-
do de ver semelhante. Quem 
assim procede, aparenta apenas, 
mas não possue a verdadeira 
crença. "Quem quizer salvar a 
vida, perdc-la-â", " Q u e m per-
der a vida por a m ô r de mim, 
ganhará a vida eterna" disse-o 
Jesus. E as suas palavras, sabe-
mos nós, "são espirito e vida". 
O verdadeiro crente é bem co-
nhecido, seu modo de viver é 
inconfundível : vive mui to mais 
para a vida espiritual não dan-
do a esta mais do que ela me-
rece, sendo aquele que "procu-
ra o reino do ecu e «Sua justi-
za", sabendo que " o resto lhe 
vira p o r acréscimo". T o d o o 
objetivo do Cristianismo está 
na vida futura. Neste mundo, 
são soberanos o orgulho, a vai-
dade, o odio, a cupidez, a men-
tira. Q u e m fô r o mais esper-

to e o mais afor tunado é aque-
le que mais triunfa. Quem a-
qui reina, governa com todas 
estas fraquezas da matéria e 
deve possuir os meios que pro-
porcionem o poder temporal. 
E' o reino dos poderes, reino 
de Pilatos. O Cristo è certa-
mente rei, mas o seu reinado 
não èv deste mundo. 

Jesus impe1"» sobre o amôr, 
o supremo bem e a justiça. 
N ã o será nunca no mundo da 
matéria esse reinado. E' o rei-
nado da "Vida futura", onde 
ele disse ser verdadeiro Rei. 
Que ele reinava sobre o mun-
do da Justiça, sobre os simples 
e os bons, no reinado ligitimo 
e eterno, sabiam-no os seus dis-
cípulos c todos aqueles que 
depositam a sua confiança na 

j ORIGEM DIVINA 
C h o v a m contra n ó s as cha-

laças dos n o s s o s adversários; 
riam se os descren tes da nos-
sa ingénua credulidade; es-
candalizem-se o s adeptos das 
outras crenças com a preten-
são que temos , de ser o Espi-
r i t ismo o mesmo Conso l ado r 
prometido pelo Cristo, pois a 
dout r ina q u e escolhemos para 
nosso guia na vida jamais des-
mentirá a sua or igem divina. 

*__ 
Um dia, q u a n d o o s h o m e n s 

já não se entendiam e a ciza-
nia já reinava em todos o s 
cantos d o o rbe terrestre; nes-
te dia eni que a s leis já não 
eram obedecidas, e m que fra-
cassavam conferencias c tra-
tados de p a z ; n o dia tenebro-
so em que a religião foi zom-
bada, Deus julgado um mito 
e a matéria toi ploclamada so-
berana; o Pai Amantíssimo, o 
Creador de todas a s cousas , 
a misericórdia por excelencia, 
chamou seus servidores fieis, 
espír i tos deuo tados á causa d o 
bem e verdade e lhes d i s s e : 
— "Filhos, a humanidade pe-
recei O s h o m e n s e squec idos 
d o divino modelo q u e lhes 
dei, atracam-se uns contra ou-
tros, naçáo contra nação, po-
vo contra povo, e, ás vezes, 
o h ! barbaridade atròz, irmãos 
contra irmãos. Já n ã o ha que 
os contenha. O s s a c e r d o t e s 
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espirititualidade, que "vivem na 
verdade" c, porisso "ouvem a 
sua vôz. E' o Cristianismo a 
doutrina do desprendimento das 
cousas mundanas e o apego ás 
cousas espirituais. .Os verdadei-
ros cristãos,-porque nada têm 
que ver com o mundo, vivem 
integrados na espiritualidade, 
com os olhos voltados para o 
reino da Justiça, o reino onde 
Jesus impera, 

29-3-38 
T. Novelino 

BB ESPIRITISMO —— 
das diversas religiões não lo-
gram ler sobre eles q antiga 
prestigio, porque o s princípios 
que defendem, suas teorias e 
s e u s dogmas , já nâo encon-
tram guarida nos cerebros a-
madurccidos das creaturas de 
hoje . Na falta, pois, de uma 
doutr ina que^lhe satisfaça o en-
tendimento, a human idade des-
crê da sua origem divina, es-
queceu o seu Creador e armou 
um trono real á única entida-
de que reconhece invencível: 
amatér ia . Al i ! ide, f i lhos meus, 
ide e salvai o s v o s s o s irmãos 
da terra. Ide, a r r a n c a i o s ao 
materialismo q u e mata, que 
separa, que trucida, e fazei-os 
recordar o s ens inamen tos do 
Crislo, d o meu Unigéni to e 
amado Filho. Descei, poÍ9, á 
terra, c o m o a Falange do 
Bem, como o Fspírito de Ver-
dade, c o m o o Promet ido Con-
solador ." 

E os espíri tos d o Senhor, 
"as vozes d o ceu" baixaram 
á terra e se fizeram ouvir em 
lodos o s recantos do peque-
n ino planeta. E a humanidade 
a tordoada , assistiu «o levanta-
mento, pedra por preda, de um 
edifício grandioso , soberba-
mente belo, forte, enorme, ten-
d o em letras luminosas , aci-
ma da por ta de en t rada , as 
palavras : "Fóra da car idade não 
ha salvação." 

Tal a origem da doutrina 
que professamos. Foi na ho-
ra amarga, na hóra terrível da 
luta e da descrença, que ela apa-
receu, t razendo para prova de 
sua ascendencia divinal o ro-
tulo da caridade, n ã o a cari-
dade esmola, mas, sim, a ca-
ridade amôr, a car idade de-
votamento, a caridade sacri-
fício, sentimento q u e n3o tem 
pátria, p o r q u e sua pátria é o 

T u vives em um paiz, uo 
qua l a fo rmidáve l be leza na-
tu ra l r ep re sen t a o q u a d r o e-
t e r n o da Creação . Ernbrenhe-
mo-nos , juntos , em u m a das 
s u a s marav i lhosa» f lores tas , 
p o e m a s v i rgens d e n t r o da 
te r r a inexp lorada e o céo 
f u l g u r a n t e de luz. 

I)o alto de u m a rocha, 
ve r t e , l ímpida e p u r a , uma 
f o n t e de agua m u r m u r a n t e , 
q u e aos sa l tos pelos precipí-
cios q u e encon t ra , co r re pa-
ra o vale . É s o m e n t a aí, após 
v o l t a s e spuman te s , que eai-

u n i v e r s o ; q u e fala todas as 
l ínguas e q u e vive em todos 
os meios, d e s d e o ant ro do 
criminoso até a cela de uma 
THereza "de J e s u s ; sent imento 
sublime, q u e n o dizer d o Pa-
d re Marchai " q u a n d o une as-
tros chama-se atração, quan-
d o u n e á tomos chama-se coe-
são e q u a n d o aproxima almas 
chama-se am6r". 

Pois bem, fc b a s e a d o s nessa 
lei universal, lei de Deus , que 
temos razão para dizer q u e a 
nossa doutrina, o Espiri t ismo, 
é invencível. 

N ã o se intibiem o s espírítii-
lâs, nâo se magôem eles com 
os dizeres dos inimigos do 
Espirit ismo. C o m o disse Ga-
maliel : " q u a n d o uma idéia é 
de D e u s permanecerá apesar 
de tudo , mas, q u a n d o náo é, 
cafrá por si mesmo". E a nos-
sa doutr ina, l emos a certeza 
é a mais bela dádiva que nos 
n o s s o s t empos pôde a crea-
lura receber dos céus . 

Vtra-Uula 

m a m e n t e se acomoda , para 
fe r t i l i sa r toda uma planície, 
o c e d e r o seu r i t m o al t iso-
n a n t e ao can to da f a u n a f o r -
mosa . Nós sen t imos , p r o f u n -
d a e viva, a cmoçSo daque le 
encan to na tu ra l , pois que, lá 
se realça o a m p l e x o imacula-
do e n t r e o Art í f ice e a Creaçüo. 

Imag inemos q u e a " r o c h a " 
se ja Deus; a " a g u a " , o mul-
t ipl icar de todo o i n s t a n t e d a s 
ex i s t eac lns h u m a n a s ; as "vol-
tas e spumantes" , o vai-vem 
des t a s ex is tênc ias , quas i sem-
p r e inquie tas , ou tormento-
s a s , na anela de e r l s t a l i sa rem-
80, e, f ina lmen te , a "planí -
cie", o aca lmar da a lmo 11a 
vivif icação da vida c i rcuns-
t an te , q u e è n própr ia n a t o -
r e s a : Creação , Düub . . . 

Oh, OOtno deve a m a r g a r a 
ex i s t enc ia h u m a n a aléin dos 
l imites da "p lan íc ie" , d e n t r o 
da f e b r e en tox leadora da ur-
be. E, todavia , é b a " u r b e " , 
n o meio dos t en tácu los , q u e 
a m a d u r e c e a s u a pur i f icação . 
Ta l qual foi com o Cristo, na 
b a r a f u n d a pagfl d e Gerusa-
l em. E então , m e u amigo , fir-
me o teu p e n s a m e n t o n a s ho-
r a s de r eco lh imen to espiri-
tua l , do a l to da r o c h a á pla-
nície q u e d e f r o n t a m o s , e re-
p e t e m e n t a l m e n t e a liç3o d e 
hojo . O q u a d r o é in t e i r amen-
te o d a renovaçSo e te rna d a 
f o n t e e d a s suas gotas, 
v a i - v e m d a creatura até o 
dia da sua paz def in i t iva n o 
seio do Oásis Divino. 

S e j a este o teu sonho, na 
vírí ío que temos deante de nós. 

A s s i m é a vida . . . 
Mariano Rango lyARÁOONÁ 

Dr. Brenno L_. Palma 
M E D I C O 
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A NOVA ERA 

Abanadores para cereaes 
Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 
Arseniato 

Frigidaire (General Motors) do-
mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-
tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

tem á Tenda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina. 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
l indos romances com 
leilura agradavel e ins-
trutiva.: 

A FIGUEIRA ESTER IL 

II Livrai -
d ' A 
N o v a Era 

José Ribeiro Rocha 

• Um homem tinha uma figuei-
ra plantada na sua vinha, e 
foi buscar fruto nela, e não o 
achou. Então disse ao viticul-
tor: há três anos que venho 
procurar fruto nesta figueira 
e não o acho; corta-a; para 
que estd ela ocupando a terra 
inutilmente? Respondeu-lhe o 
viticultor: Senhor, deixa-a por 
mais este ano, até que eu ca-
ve em roda e lhe deite adabo; 
e, se der fruto, bem está; mas, 
se não, cortá-la-ás 

Lacas Xill-6-9 

A verdade central da alego-
ria acima é a seguinte: nin-
g u é m deve, inutilmente, ocu-
par lugar na sociedade. Esta-
mos na Terra, como as arvo-
res, para produzir f rutos . Em 
tal importa o motivo de nos-
sa incarnação. 

C a d a individuo é uma cé-
lula d o g rande o rgan i smo cha-
m a d o Humanidade; portanto, 
m i s t í r se faz que ele, seme-
lhantemente ás células do nos-
so corpo, d e s e m p e n h e sua fun-
ção. O parasi t ismo consis te 
em consuntir , sem produzir . 
T o d o s c o n s o m e m : todos têm 
Obrigação de produzir . Aquele 
q u e f o g e ao cumpr imento des-
se dever è indigno da coleti-
vidade de que faz parte. 

Falamos, até aqui, de m o d o 
geral. Particularizamos. A q u e 
f ru to se refere a parabola. As-
sim como as arvores produ-
zem segundo sua especie e na-
tureza, assim o h o m e m há de 
produzir f ru tos dist intos da-
queles p roduz idos pelos sê-
res d e categoria inferior. 

Animal, ag indo n o circulo 
estrei to de seu género, limita-
se á luta pela conservação pró-
pria. O homem, cu jos horizon-
tes s e dilatam para mui to aléiri 
des se acanhado ambiente, há 
d e engendrar fi_ulos mais pre-
c iosos . O animal vive de sen-
sações; estas, uma vez satis-
feitas, d á o l h e o pleno g o s o 
da vida. O homem teu) aspi-
rações irrealizáveis neste mun-
do . Sua porfia, por i sso mes-
mo, è grande e complexa. Ne-
le palpita, além de uma inteli-
gência e de u m a vontade, um 
coração q u e vive de a m o r e 

uma consciência q u e aspira á 
just iça. 

0 f ru to , portanto, que o ho-
mem deve apresentar é a me-
lhoria própria, é o aperfeiçoa-
m e n t o de seu carater, é o de-
senvolvimento de todos, o s a-
t r ibutos e faculdades de seu 
espírito, d e modo que, a o sair 
des te orbe, se mostre a o s o-
Ihos de sua conciência, êsse 
juiz impoluto, melhor do que 
q u a n d o para aqui veio. 

1 E ii3o será, acaso, esse o 
alvo da verdadeira religião ? 
é Q u e o u t r o objet ivo mais ele-
vado ela poderáco l imar ? i Por-
que, pois, confundi r e obscu-
recer o objéto da fé, q u a n d o 
o incomparável Mestre n o lo 
most ra s imples cm sua estru-
tura, belo, esplêndido e gran-
d ioso em s u a s consequên-
c i a s ? 

Particularmente a juventude 
cumpre meditar 110 a s sun to 
desta parábola. A doutr ina que 
dela ressalta nada tem d e co-
mum com a velha escola re-
ligiosa, cu jos d o g m a s Caducam 
e se desfázein ao s ô b r o vigo-
roso d o racionalismo contem-
porâneo. 

A religião q u e ora ressurge 
das páginas d o Evange lho não 
è a religião da ve lh ice : é a 
religião forte e varonil dos mo-
ços: Tal é a natureza da fé 
q u e ela inspira. A figueira d o 
apó logo evangélico era nova. 
N ã o se trata de um velho t ron-
c o cansado e exaus to , mas 
d e uma árvore viçosa e fres-
ca, q u e nada ainda havia pro-
duz ido , a pesar de achar-se 
em plena época de fertilidade. 
Isto quer dizer q u e Jesus a-
pela para a mocidade, pois ês-
s e é o estágio da existência 
em q ü e cumpre es tabe lece ras 
bases de um carácter são e 
íntegro. 

O descasa por êste apêlo 
dn Senhor demanda o empre-
g o de adubos e o revolvimento 
da terra em tô rno da figueira 
para que gere f igos; isto é, 
da incúria na obra da nossa 
cvo'uç5o, nasce a dôr, s o b 
aspectos, vários e multiformes-
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Assim como. a charrua r a s -
ga as en t ranhas da terra, cor-
tando fundo , abr indo sulcos , 
revolvendo a superfície endu-
recida pela canícula, assim o 
sofr imento , abalando profun-
damente o ínt imo de n o s s o 
sêr, desperta a conciência a-
doríT>eci:la, acorda a razão, afi-
na os sent imentos . 

C o m o a cliarrua e o s adu-
b o s tornam produtiva a árvo-
re estéril, a d ô r convçrte as 
almas frias e egoís tas em co-
raçOes generosos , f ecundos 
em obras de amôr. 

VINÍCIUS 

i m o r t a l i d a d e ! 

Está p rovado que o homem 
tem uma alma que é imortal. 
Não morrerá. Jámais se dará 
o aniquilamento completo . N ã o 
existe força capaz d e dest rui r 
o ser ps íquico . ! 

Q u e pese ao desanimo d e 
muitos, e as concepções por 
demais avançadas sobre a sb-
soluta l iberdade de ação de 
out ros , é se obr igado a vi-
ver mesmo contra a von tade . 
Vai nisto, t u d o o que existe 
de fatal na vida dos seres in-
teligentes. 

Para viver bem, requer-se 
trabalho. Mas, para conservar 
a vida, o esforço não se íaz 
mis te r : O homem viverá ain-
da que não queira. 

Em n e n h u m a circunstancia, 
em situação a lguma, a vida 
abandona o espírito. 

D e u s não indagou das crea-
turas se a existencia lhes 
seria agradavel em todos o s 
tempos, nem se seria causa 
de jubilo saber q u e a vida 
não tem fim possível. Cr iou-
nos , c sem entrar e m detalhes, 
impoz s implesmente que vivês-
semos . E te remos de viver 
ainda c u e nos faleça conhe-
cimentos para avaliarmos da 
utilidade da vida. 

P ô d e a dòr retalhar-nos o 
o sêr, o remorso tor turar-nos 
a conciência, a preguiça para-
lisar-nos a ação. a indiferença 
apoderar se n o s d o animo, que 
nada d i s so obs ta rá a q u e c o n 
l inuemos a agir na imensida-
d e d o s tempos , nada impedi-
rá q u e se jamos tes temunhas 
d o s acontecimentos eternos. 

Uma creatura encontra-se 
desgo tosa por qualquer coisa 
que não lhe vai bem na vida, 
e porque é descrente na so-
brevivência da alma, acha que 

a existencia nada vale, que tu-
d o termina no tumulo , e sem 
maiores reflexões, mete uma 
bala na cabeça para vêr se 
alcança o apetecido descanço . 
Resul tado: Encontra-se a de-
bater n a s p rofundezas trevosas, 
mais vivo do que nunca I 

O projétil, na inconciencia 
das coisas inanimadas, pe r fu -
rou-lhe os miolos, fazendo com 
que seu co rpo baixasse a se -
pu l tu ra ; mas, nem d e l eves i -
quer, atingiu a alma revoltada 
e des i ludida! 

Fantast ico I Tremendo ! Be-
l o ! 

Q u e D e u s fez o h o m e m de 
argila, concebe-se, e isso é 
das t radições humanas . Mas , 
fica-se a pensar do que teria 
Ele s e utilizado para elaborar 
a imorredoira ps ique . 

I sso c u i f u n d e a razão d o s 
mais inteligentes, e per turba a 
serenidade d o s f i losofes o s 
mais p ro fundos . 

N ã o exis le organização mais 
extranha, maquina mais c o m -
plicada, elaboração mais per-
feita, do que o ser pensante 
q u e em nós habita. Existe e 
não s e vê ; trabalha e não s e 
g a s t a , so f re e não se aniqui-
l a ! 

O fogo que tudo des t roe 
e consome, é impotente para 
produzi r a menor lesão no es-
píri to. A agua que faz desa-
parecer com volutuosa indi-
ferença tudo o que se lança 
110 seu seio, nada pôde con-
tra, ele. A voracidade do tem-
p o que tudo aniquila, cor rom-
pe e dizima, não provoca o 
m e n o r d is túrbio nes se maqui-
n i smo complicado e e t e rno ! 

E o q u e mais espanta, n o 
intricado da sua estrutura, é 
sabermos , que, s endo feita da 
mes ina massa, s e n d o argamas-
sada com os m e s m o s ingre-
dientes, possa revelar-se em 
dispar idade no pensar , em he-
terogeneidade no agir, em di-
versidade no conceber . 

Parece-me, que por mui to 
q u e s e apro íunde o problema, 
por mais que o pensamen to 
s e alce em busca d e so lução 
para o enigma, a alma huma-
na permanecerá sempre um 
mistério a desafiar a argúcia 
d o s h o m e n s . 

Se digo q u e a alma é ain-
da uni mistério que não po-
d e m o s atinar com solução , é 
claro que me refiro a sua es-
t rutura intima, a sua c o m p o -
sição desconhecida. Q u e ela 
ex i s t e , sò os indiferentes e os i-
gnorantes não tem disso conhe-
c imen to . 

Vicente Rtchtnho 

Um homen que 
não para de tal&r 

(Mounl. Gilcnd (Eni. de 
OltioJ, / í i — U m «chauffer», 
d e nome Caiupell, está ataca-
d o da mais es t ranha enfermi-
dade ate bo je conhecida e pa-
ra a qual os médicos não en-
conlram remédio. Campvll fa-
la cont inuamente , sem inter-
rupção alguma, mono logando 
sempre . Most ra se ora alegre, 
ora irritado, umas vezes afá-
vel, ou t r a s irascivel, já tran-
qui lo , já agitado, mas sempre 
em cont inuo solilóquio. D u -
rante 10 dias," dormiu apenas 
5 horas , e ainda s o b a influên-
cia d e narcóticos, sem q u e 
de ixasse de monologar . 

Supf ie s e que a causa do fe-
n ô m e n o s e deve atribuir a u-
ma queda que deu o .ano pas-
sado, p rovocando d e certo u-
ma l^íão na massa encefálica. 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas— Não estraga 
os tecidos 

1 k . $800 - « ks. 12SOOO 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fone, 426 

FRANCA 

N&O BASTA! 
1 • 

Não bas t a ser rel igioso é 
prec i so se r bom. Desenvo lve r 
a b o n d a d e e m p rove i t o d o 
proximo. 

Não bas t a dizer, q u e r o s e r 
bom è prec i so a c e n d e r n o 
nosso in t imo u m a l ampada 
q u e nos i lumine e n o s con-
d u z a com a sua pro jeção . 
Se ja o nosso coração o a l ta r 
de nossas o f e r e n d a s e q u e 
e s t a s s e j a m a bondade , humi l -
de , a car idade , o a m ô r q u e 
é l uz ! De acordo com a nos-
sa sens ib i l idade d e v e m o s pro-
c u r a r educar -nos . S u b m e t e r 
o nosso t e m p e r a m e n t o ao 
es tudo do nosso " e u " e u m a 
vez conhecido os nossos de -
fe i tos e qua l idades , e s fo rça r -
m o s p a r a e s t i rpa r o s de fe i t o s 
e a c u m u l a r as qua l i dades . 
B a s t a n t e dificil es te es tudo , 
m a s não ó impra t icáve l . Pre-
c i so é prat ica- lo com f i rme-
za e in to le rânc ia p a r a com a 
nossa pouca vontade . 

Não bas t a dizer sou bOm,é 
p rec i so p ra t i ca r e s sa b o n d a -
de , cul t iva-la com ca r inho . 
S e r bom, è s e r i r m ã o ! 

Yanesse 

FAZENDEIROS . 

C O R R E I A S 
para t ransmissões 

E N C E R A D O S 
para terreiro d e café 

Agênc ia F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

A Felicidade 
O homem procura, inutil-

mente, a felicidade, Busca-a em 
tudo , e só encontra desenganos 
e decepções. . . Nos prazeres 
grosseiros da carne, em momen-
tos fugazes de inebriamento dos 
sentidos, julga tê-la encootrado, 

Íjorém, ela, sempre arredia, dê-
e foge. Entrega-se a tôda es-

pécie de divertimentos que a 
civilização Ih*» concede, mas 
de tudo isso apenas fica o res-
saibo da tristeza e da amargu-
ra .. E continua a ser a felici-
dade um ponto inacessível, em 
que o homem emprega todos 
os meies para o alcançar, po-
rém em i ã o . N ã o compreende 
o verdadeiro significado da pa-
l.ivra — felicidade. Não sabe que 
tia e um sentimento puro, que 
náo comporta baixezas. 

Por isso o homem não a com-
preende . . . 

Luiz S. Dantas 

P R O C U R E M FAZER S E U S 
IMPRESSOS NESTA TIP. 

q u e terá des t ru ído o equilíbrio 
entre a mente e o apare lho 
fonador . O s médicos pediram 
já conselho aos sábios d o s 
Es tados Unidos ácêrca dês te 
caso inédito. 

(Diário dc Noticias de 17-8-934) 



A NOVA ERA 

U M ' I N S T R U M E N T O 'MUSICAL D É Q U A L I D A D E 

Escola de Corte e Costa "Mãl »W 
MARIA BARINI comunica aos Interessados que abriu à 

Rua C o u t o Magalhães n. 012. nesta cidade, uma . es-
cola 'de C O R T E E C O S T U R A , que se acha devida-
mente registrada na Superinten<'eucia da Educação 
Profissional e Domest ica de São Paulo^ 

Aceita a lunas para C O R T E E COSTURA, p t l o s métodos 
mais m o d e r n o s , en t regando no f im d ó curso o respetivo 

diploma 
' - »-11-37 

Medico 
Operador — Parti 

ÇSr j ; .CUI . I IMDES; PAR-
TO?, HOÈSsr tAfe 1N-

. TERNAS DE SE-i 
N HORAS S 

DE CRIANÇAS . 

CónsuMo e Rtsidencja: 

Hu; KajDi Claudiana. H. SI8 

Telefone 1 - 5 - 5 . 

I FRANCA 
E r zrẑ x- . ' •- > * g-.r .r 7. 

Encadernações 

ËSCRITORIQ FORENSE 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
-"Inscr i to na ordènt doa advogadas.de S: Pualo > • 

: H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S — 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.130 

n T l 
Dr. T. Noyelino 

Medico peln Faculdade fio Me-
dicina do' Rio de Janeiro 

CLÍN1ÇA GERAI*—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS BE CRIANÇAS . 

SÍFILIS 
R u a Major Cluudiano Num. 892 

LE. S. Paulo Franca i 
a 

Fazem-sa nesta ofjdina, em qualquer quali-
dade de livros ; trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:'•< 

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 9 2 9 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e ckgancia -:- -:-

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assinatura por 12 mêses lüSOOO 

„ O „ 7$000 
. SECÇÃO LIVRE 

Preço por linha 5300 
Anúncios, editais, etc., preços 

a combinar-se 
Correspondência para a Caixa GS 
A direção do jòrnnl itão é poti-

daria, em parte, com s aidéias. 
expendidas por seus íxtla-

.bonulores 
Nãó se devotvóiii originais, mes-
mo os que não são publicados. 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos: Médiuns 
— O Livro d o s Espír i tos — O Céu e 
o Inferno — A Génes i s — Obrais Pós-
t u m a s ' ene. a 75 
O q u e é o Espir i t ismo en t . 5$ 
O Principiante Espirita erte. 4S 
A Prece ené 3$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 
Marietá bch . 6$ ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. 6$ ene. 8S 

ESTRELLITA JUNIOR 
As Minas de Sipcorá br. 6S 
O Mendigo d o Pres id io br. 5S 

V I C T O R H U G O 
N a Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Caivano ào Infinito « br. 8S ene. 10S 
Redenção (riji,) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o júcar (rm.)br. 5S ene. 7$ 

C o n d e J. \V. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8® enp. 10$ 

M I O U E L VIVES 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRJTAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
A.nalise d a s Co.usas br. 4$ cnc. 6$ 
O Espir i t i smo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magne t i smo Curador br. 4$ ene. fiS 
Magne t i smo e Hipnot ismo C u -

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutr ina Espft ita c o m o Fi-

losofia Teogoniea br. 2$_ettc. 3$1. 
L o u c u i a Sobre Novo Prisma 

br . 4$ fS 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

|] JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de D e u s br . 4 $ ene. 6 $ 

: VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mestre br . 5 $ ene. 7$ 

i N a s Pégadas d o Mestre, br. 6$ pnc. 8$ 
P A U L BODIER 

A Granja d o Silencio br . 4$ ene. CS 
DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
rativo br. a s "cnc. 8S • MediunidadePol ig lo ta (Xenoglossia) - |; P o l i c i a s Ocu l t a s d o H o m e m 8$ 

GUERRA J U N Q U E I R O 
Os F u n e r a i s de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

' Versos Mediúnicos 
Rimas ' d ê Além Túmulo br . 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Pro tes tan t i smo br. 7$ ene. 8$ ;j 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
\ J í f l i s .Perante a Cris tandade 

í ; O s En igmas da Psycometr ia e o s Fe WILLIAM 
n o m e n o s da Telestesia - A Crise de "Fátps Espiri tas 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

; Pensamen to e Vontade A Metaps i 
ca H u m a n a — F e n ó m e n o s no momen-
to da Morte ene. ed. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d 'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guer ra br. 3$ ene. 4$ 

CROOKES 
br . 4 $ ene. 6$ 

br. 5$ ene. 7$ O Problema d o Sêr d o 
i De, Jesus para a s Cr ianças 

br. 2$ ene. 4 $ Depo i s da Morte 
. M A N O E L ARÃO 

C O N A N D O Y L E 

O Ouia P.- d o Espirita br. 2$ e n e 4S ; O Claus t ro (belisssimo rni.) 
' . A N O E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A O E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

!• Dest ino 1 c ria Dôr br. 8S ene. 10: 
br, 6$ cnc. 8 5 

'No Invisível br. 8$ ene. 10$ 
ene. 6$ • O ' Porqt le da- Vida br. 4$ ene. 6$ 

i| O :Além e a Sobrevivência 
d o Sér br. 2$ ene. 4 $ X Nova Revelação br. 4S ene: OS O G r a n d e Enigma br. 4$ cnc. ü$ 

A Margem d o Espi r i t i smo br. 5$ ena ,7S 1 Convi te á Felicidade 

P A D R E M A R C H AL 
I Espirito Conso lador br. 6$ ene. 8$ ; 
1 C O M U N I C A Ç Õ E S , 

J bi 2$ SP . . - ^» '»a 
O s Menezes (rm:) br. 4 $ ene. 6$ ' 

DR. A. L O B Ó Vll-LELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3S Párnaso de"Além T ú m u l o . ' 
C E L E S T I N A ARRUDA Í.ANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6S 
Espir i to das Trevas br. 6$ ene. 8S 

A. LETERRE 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas .br. 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
erlé. 7$ 

Jesus e sua Doutr ina b r . 10$ ene. 14$ O Pro tes tan t i smo e o Espiri-
Hilaritas 

CrRt ian i s rnoe Espiri t ismo br. b $ e n c . $ $ 
A N T Ô I N E T T E BOURDIN 

Memor ias d a ' Loucura br. 4$ ene. f>$ 
A N T O N I O LIMA 

O mey diarjò 
O Espir i t ismo na i n é p c i a o y l . 
O Evangelho, d a s crianças càrt. 3 r 

. . . . . . . O . Co ração <Te Jbsus • • • • # , -
naso de-Alétn Túmulo : ettó. . 7 J i A Çaminho d o Abi sn |0 b r . 4 t e n e . S » ] 
AMALIA D O M I N G O S SOLER ,.5*n«ta de Espinhos br . 4$ ehc. 6 f l ^ T P I ^ p t r i u * " ^ ^ 
— «••—»-- -«- Es t rada de . Damasco a r 4 * e n e t 6> i j t a Hata 

Ptoi : T E Ó F I L O R. P£REIRA 
Je sus - r C o r p o f lúidico br. 3$ 
Ca tec i smo Espirita br . cd. J $ cnt. 50$ 

A N T O N I O (A1IZ S A V Í O 
i Elucidações Evangélicas cnc. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O r 
: O Espirit ismo na Indía br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
{ O Espiritismo,, br, . 5$ 
Í! ALMIRANTE A, T H O M P S O N 
! O Despertar dc iuna Nação 

e Sõbtilezas . 
A. W l L M 

Rosario d e Cora l br1. 4$ erici. 6 $ 

. Dr, C Á R t - Q S P. DE C A S T R O 
0 Espirit ismo Cientifico — As 

Mec|iunidades do sr, C a r | o s í, 
MirabelU .,., br. 6$ 

A L F R E D ERNV | 
cari 3$ í Ps ich i smo JixperiraSDMl • ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E , 
botoíriria 'é Prática' d ó Espiri-

t i smJ 2 vo lumes ene. 15$ 

Fragmentos das nietnorias d o 
Padre G e r m a n o ' b o ' ö $ ene. 8$ 

R O M E U A. C A M A R Ó O 

I . WÊ • dei ' 
- Os jMfíWttrt* deverio vir «com-

jj panh,adoH da Jmportânefa .em cheque, valo 
postât on registrado c 'v»Wre mais o çor-

; te, (1SOOO )Kjr volume) enderevadoa á ' 

br. 4 $ ene. 7$ l i s m o ' á L u z dos Evange lhos 6$ P r e c e s e E x p l a n a ç õ e s ' b r . Cd. 1 S e n t . 4 5 $ " A N o v a E r o " - Q ( . 6 5 - F r a n c a 
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t A N [OVA E R A 
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' y ;i s o 
A Casa de Saúde . _ «Alhin .Kardec» avisa a todos 

os interessados, qué não receberá novas internações de 
doentes até nova deliberação. 

Avisa rnqis, aos .interessados, .solicitarem ;lugares 
com antecedencia devendo aguardarem a resposta. 

Este aviso eslende-se ás Prefeituras, Delegacias e 
a todos os representantes da casa de saúde. 

orgão semanal espiritico 

ü 
A ^ÍUA Maria Paula, em São 
Paulo, tem vivido os seus dfàa 
maia agitados. Mais agitados ppr-
que talvez antes riüneá iluminou;» 
o vulto jinessianicó ^è-u íp /mezip 
Siquqlra", ,e§te 'pf\ra o" "quql ' se 
coi\vèrgo (nesto fomen to ' a 
tidãp'ilps 'curiosos o dofljcrentes. 
Ali as' objetivas .fotqgrSficas 
tòdp ii&tãnte apauiiarii pára os 
olhos áyidos dp inúiido,:,os qua-
dros ^viyos .dés^ás'aglomerações. 
Más, ,ai de nós e de entro cias um 
desgraçado não levantasse dia ria-
raonte a mão, atestando pela sua 
cura e vitoria do decantado mé-
dium. Todos seriam taxados de 
íanaticos e ingnorantes, todosos 

. que ora se fórúiain em frente á 
séde da Federação Espirita Pau-
lista. O caso porém, desta vez é 
diferente. E, com a pouca vonta-

•de que sempre manifestou na di-
ívulgação de acontecimentos simi-
lares, entretanto desta feita toda 
a imprensa dele se 'ocupa, colo 
cando-o tia ordem do aia cn-
volvendo-o do comentários de to-
da a sorte. Esses comentários to-
davia contém muitas afirmativas 
auspiciosas o evidenciam f£tos 
que a maioria, por ignorancia, 
procura justificar como autênticos 
milagres. Já nãoé sem teuvpoeque 
a impçe,nsa surce para colaborar 
na á?irn?áçao .de tais verdades. 
E como não queremos crel-a a-
nimada w n e u t e do espírito sen-
sacionalista, o «eu gesto .confor-
ta-nps sobremodo. Cou.fojrta-nos 
taíajo que, colocados em outro 
plano, afastados dela por princí-
pio, hoje porém, pela justiça fei-
ta ao espiritismo, através da me-
diúnidade de Anezio Siqueira, 
dessa imprensa profana nos apro-
ximamos e, só por este motivo, 
cordial e gostosamente aperta-
uios-lUe a mão. Salve ela ! 

'OFEBECfDO a esta redaçfio pe-
lo autor e a nós eneaminbado pe^ 
lo Serviço de Divulgação da Po-
licia 4o Distrito Federal, eJàegaü-
tios as mãos um volume dg Julio 
Barata, sob o tjtulo Espírito 
d» Nora Constituição'. E' este, 
cronologicamente, o primeiro es-
tudo publicado nobre a Carta de 
10 de Novembro. Obra de jorna-
lista, é um trabalho de vulgari-
zação dos princípios básicos do 
Es-tado Novo. h'no eo destina, só-
mente, nos juristas e aos es peei a-
liaias do direito público. E' uni 
livro para toda» as mentalidades, 
muito embora, pelo critério de 
síntese, a quo obedece, e pelo ma-
terial de cultura, «ele aproveita-
do. se possa consltlorar um en-
saio de fologo, profundo, sério e 
.completo. 

TOMOU posse segunda íeirn,em 
sessão solene realisada na sf-de 
da Bolsa do Estudanlo artovadi-
retoria do nosso tradíeional grê-
mio literário «Professor Sabino 
Loureiro», dos alunos da Escola 
líormal Livre de Franea. Ao úto 
de posse seguiu-se uma belíssima 

çessào musico-literaria, tenjjo -ao 
,fim se exprimido ,coin significa» 

Íivas .paíavras para a vida do re-
erj^o íjpdalicio, o d r. José Car-

.valho Rosa, digno diretor da Es-
cola Normal. 

P r . JONAS D. RIBEIRO 
OPERADOR E . PARTEIRO 

ALTA >E PEQUENA QIHURGIA 
,Oper»çÕ8s no estomago, vesícula biliar, rins- bexiga e toda .« .qualquer 

.cirurgia abdominal • óssea 
Consultorío e residencia: 

Travessa da Maçonaria ;n. 2 — íF.RAíNC-A 
' 15? 

NO CAMPO DO DEVER 
Na spa incompreensão dos 

r fenòmenos sqciáis, dizem os 
en tend idos da atualidade que 
. éneccssa t iodes t r inçar o s c a m -
pos, delimitar a s fronteiras i-
deológicas dentro ,das quais 
cada um se bate, afim de que, 
por esse modo , se restabele-
ça a paz social e se inaugu-
re o re inado da justiça, 

Es te m o d o d e vêr a s ques-
tões e de pôr o s problemas a-
•figiira-se-nos inteiramente er-
rados e incapaz- de resolver 
qua lquer das graves ques tões 
a p ropós i to das quais tanto 
se discute e tamanha celeuma 
anda acesa entre o s espíritas. 
Es te mé todo eliminatório, in-
tolerante e sistematicamente 
violentador de toda a liberda-
de de pensamento, tanto mo-
ía) c o m o intelectual, carece de 
ser serenamente encarado e 

' anal isado por t o d o s aqueles 

V O Z D O P O V O V O Z DE DEUS 

•EM MAÍJHUA3SÚ, onde se.ep-
.contrava, ápõs pertinaz enfermi-
dade, desinoarnou no dia 18 .do 
corrente n ;nossa presida confrei-
ra, d. Luizinba, estimada e ora 
raudosa presidente do Centro 
Espírita «Allan Kardec Pinto de 
Campps», de 8. .Sebastião do 
Paraizo. Principalmente entre os 
seus confrades, foi prqfundamen-
te sentido .o .passainetito de d. 
Luizinha, pesar aliás, que logo 
depois se dissipou após a sua 
manifestação, e conhecimento de 
quo a mesma, assim liberta, se 
encontra num mundo superior, a 
que fez jús pela soma prodigiosa 
de benefícios que soube prestar 
quande do sua passagem pela 
terra. 

Lamentamos a perda que o 
Centro sofreu cora o desapareci-
mento de sua presidente o ao 
mesmo tempo pedimos a Deus 
para permitir sempre ali a pre-
sença de seu espírito, .como ami-
go e ,eotno guiados que não pres-
.oindem ,da sua audsade e care-
cem da sua proteção. 

Muito comum este aforismo 
popular c c o m o todo aforismo 
encerra um ensino filosofico, es-
te, mais que qualquer outro, 
vem nos despertar sobre a ação 
dos espíritos sobre o p o y o por-
q u e os espíritos estão no plano 
de Deus, no plano jnvjsivcL Sa-
bemos que os aéns se .atraem e 
os scmeíhnntes se juncam. Ora , 
si a matéria que c inerte ntrae 
o elemento vivificador para o 
seu desenvolvimento, quanto 
mais não atrairá ligada ao espi-
rito?!.. 

Si as nossas ações cêáo efeito 
reflexivo; mais rápido que a ele-
tricidade c o nosso pensamen-
to, pára agir simultaneamente 
num e noutro plano, quer d i 
matéria, quer d o espírito e daí a 
dupla ação da inteligência n a a -
plicação da lei de Deus: harmo-
nia, ordem c progresso. A cada 
estado dà humanidade surge um 
elemento novo de educação e é 
o que procuramos difundir com 
intuitos generosos. O Evange-
lho interpretado pelo ensino no-
vo que nos dá o Espiritismo 
tõrnou sc um manancial eterno 

- de verdades insofismáveis, que 
veio desanuviar a consciência 
humana, preparando-a para u-

O p e r a ç Õ e s c i r ú r g i c a s d a b ô e a 
Anestes ias regionais-intra e extra orais 
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ma alta ascenção no campo da 
espiritualidade, com a proclama-
r ã o das vidas sucessivas como 
código único de justiça eterna, 
confirmando os ensinos d o Cris-
to.: N ã o poderá -entrar no rei-
no dos céus sinio aquele que 
nascer de novo—Daqui não sai-
rá nenhum sem ter pago o ul-
t imo i e o ultimo til—Orai e vi-
giai p ira não serdes tentados. 

Si um povo se deixa arras-
tar por uma ideia maUan que-
se geoeralisa, só poderá por-se 
& salvo da corrente invasora o 
que puder dominar-se por uma 
ação poderosa já exercitada c a 
onde foi que esse individuo ad-
queriu esse poder? 

Na aplicação da sua inteligência 
n o desenvolvimento das suas fa-
culdades, no adestramento de 
todos os seus orgãos, porque 
na complexidade desse movi-
men to está a vida e Cristo cor 
mo modelo nos aponta a via 
que nos conduz a vida. 

0 Cristo disse: Aquele que 
vier a mim eu não lançarei fo-
ra; para um planeta inferior ao 
que habitamos. Procuremosen-
tão fazer eco deste ensino sa-
lutar, para que o povo toma-
d o de necessidades nobres, cor-
ra a procura das verdades e-
mancipadoras, nos ensinos escla-
recedores e convincentes; sem o 
que, jamais, cohsiguiremos uma 
sociedade melhor mais nobre, 
maia generosa, menos egoista e 
menos orgulhosa. 

Cpnvençamo nos que viemos 
ao mundo para fazermos por 
nós próprios, o nosso progres-
so e o estendermos a todos os 
ramos da atividade humana e 
em tudo contribuirmos para a 
facilidade da vida coletiva, pela 
instrução cientifica, moral c téc-
nica. 

G A L E N O D E ANDRADE 

: sab re o s q u a i s - n ã o ,pesam as 
.responsabil idades de .nenhum 
d o s mates d o presen te , pelo 
menos na m e d i d a em que têm 
sabido,manter-se a fas tados das 

.correntes d o odio e d o seta-

.risrho perseguidor . 
Exjge-sc u m grande esfor-

ço d e domín io próprio, para 
se nãolceder ás suges tões q u e 
por toda a parte apontam a 
vingança e inculcam a violên-
cia c o m o regra de ação. Em 
nenhum dos tais campos po-
demos manter nos , po rquan to 
equivaleria a negarmos aquilo 
que para nós mais vale e mais 
ardorosa salva-guarda reclama, 
qual seja o nos so espí r i to de 
tplerancia e de respei to pela 
dignidade d e l o d o s o s sêres 
livres e pensan tes , para q u e m 
a liberdade n ã o é licença nem 
a b u s o e o pensamen to r»ãoé 
desordem nem intransigência 
demolidora. 

N o â m b i t o d o s n o s s o s con-
ceitos e d o s n o s s o s pon tos de 
vista, dese jamos que grande 
se tornasse o número daque-
les pue sabem o u se esfGr-
çam por compreender as ra-
zões da diferenciação humana 
e reconhecer que essa diferen-
ciação n ã o è , por si, um mo-
tivo de discórdia nem de de-
sinteligencia entre o s h o m e n s , 
mas antes um índice do seu 
p rogresso e uma necessidade 
do seu desenvolvimento« 

S ã o por igual condenáveis 
e na mesma medida por tado-
res d e insucessos t o d o s o s sis-
temas sequazes d o extremismo 
ou da niveladora tendencia dos 
planos da inteligência ou da 
morai. 

O s h o m e n s odeiam se e ma-
tanvse, ferem-se e degladianr-
se ferozmente, po rque se não 
compreendem na mtítua inter-
dependência em que uns á 
face dos ou t ros s e encon t ram 
e porque não vêem que a 
verdadeira origem do mal re-
side na falta de caridade e de 
respeito u n s pe los ou t ros . O s 
ód ios lavrados neste campo 
da imeompreensâo abriram 
chagas profundas , cujas cica-
trizes se nâo ext inguiram e 
que andam como que a desa-
fiar s e umas ás out ras . É las 
timável e perigosa uma tal si-
tuação que nâo qtiere arredar 
peto terreno do entendimento 
e d o apaziguamento . 

Nâo é já de esperar qtie 
man tenhamos intata a nossa 
pos ição d e "mediadores e con-
selheiros d o s p rocessos sua-
sórios, do perdão, da indul-
gência, da recíproca aceitação 
de tôdas a s reivindicações a-
presentadas n o terreno da jus-
tiça e da honra. 

Difícil e extraordinária e«n-
prêsa esta, na al tura a q u e os 
acontecimentos s e guindaram. 
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vas fo ram as d e m o n s t r a ç õ e s 
de so l idar iedade que recebe-
mos naque l e s m o m e n t o s a-
mai;gos e tr is tes , q u e só mes-
mo as co lunas de um j o r n a l p o -
der iam levar i nd i s t i n t amen te 
a todos, sem o risco de u m a 
o m i s s ã o imperdoável , a s ex-
p ressões da nossa m a i s p u r a 
g r a t i d ã o e do nosso imorre -
d o u r o r econhec imen to . 

S e em c i r cuns tanc ia a t roz 
como a q u e l a p o r q u e acaba-
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p a r a a nossa dôr , e le fo i por 
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q u e e n t ã o t ivemos opor tuni -
dade de t e s t e m u n h a r , da pa r -
t e da popu lação des ta c idade, 
p a r a com o nosso p ran t eado 
morto , e a s p r o v a s d e b o n d ó s a 
es t ima q u e des sa m e s m a po-
pu lação en tão r e c e b e m o s . 

Confor tou nos e amenizou 
o nosso so f r imen to moral v ê r 
ao nosso lado, p a r t i l h a n d o 
conosco da nossa dôr , pes-
s o a s amigas em tão g r a n d e 
n ú m e r o corno a s q u e v e l a r a m 
o corpo do nosao s a u d o s o che-
fe , a e o m p a n h a r a m - n o á sua ul-
t ima morada , ass i s t i r am á mis-
s a d e sé t imo dia p o r s u a in-
tenção, e por ca r tas , ca r tões 
e t e l e g r a m a s fie f i z e r a m pre-
s e n t e s a e s s e s á tos . 

F o r t e s e r a m òs laços q u e 
nos p r e n d i a m ao povo des t a ci-
d a d e . I n c o m e n s u r a v e l m e n t e 
mais f o r t e s f icaram, porém, de-
pois q u e v imos esse povo ates-
tar , de m a n e i r a t ão sen t ida e 
s incera , s e n t i m e n t o s t ão ami-
gos e a f e t u o s o s p a r a conos-
co e pa ra com o nosso inolvi-
dáve l ex t in to . 
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Outro , contudo, se não n o s 
afigura ser o campo d o de-
ver q u e na hora presente to-
dos temos a cumprir e q u e 
não consis te em cavar mais 
f u n d o o ab ismo d o s ód ios 
que separam, mas em empre-
ga r t odos o s es forços n o 
sentido d e um entendimento 
amigável e de u m a coopera-
ção leal q u e n o se io da pró-
pria divergência matem a uni-
dade, de fende a Justiça e ve-
la pela o rdem. 

O ideal não está e m des-
truir t o d o s o s ideais, mas em 
fazer que cada um tenha o 
controle suficiente e a inte-
ligência bas tante para não pre-
tender impor se despot icamen-
te etn qualquer plano que seja. 

DANTON 


